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A indústria frigorífica vem sofrendo inúmeras mudanças nos últimos anos

que merecem ser abordadas. Como lembram FAVERET FILHO & LIMA DE

PAULA (1997) a indústria de desmontagem e processamento tem passado por

várias transformações ao longo das últimas décadas, que vão desde a

desativação da maioria dos matadouros municipais à nacionalização do setor e,

nos últimos anos, ao declínio dos grandes frigoríficos.

Segundo os autores uma das mudanças estruturais é o deslocamento das

unidades de abate para a região centro-oeste. Em 1996, o centro-oeste

concentrava 29% dos frigoríficos em atividade registrados no SIF (Serviço de

Inspeção Federal), enquanto que em 1983, eram apenas 17%40.

Em termos individuais, São Paulo, até 1994, foi detentor do parque de

abate oficial de gado bovino no Brasil, tanto em número de unidades (53, sendo

16 exportadoras), como em volume de abate (2.577.457 cabeças em 1994). Em

1996, após grande crescimento, o Mato Grosso do Sul superou a matança sob

inspeção federal do estado de São Paulo, conseguindo a cifra recorde de

3.018.879 bovinos abatido, cerca de 300 mil a mais que São Paulo, mesmo com

menor número de abatedouros (PICCHI, 1998).

Para JANK (1996) essa crescente migração faz com que haja um elevado

nível de ociosidade41 (mais de 60%, ver tabela adiante) no abate e

processamento de carne bovina no Brasil, "além da incapacidade de manter

padrões de conformidade e qualidade na carcaça.

A carne destina-se basicamente ao mercado interno, menos exigente e

pouco atento à qualidade, e à exportação. Ao contrário da indústria voltada para

o abastecimento interno, a voltada para o mercado externo possui elevado nível

tecnológico. De acordo com MORICOCHI et alii (1995) o parque industrial

habilitado à exportação está entre os mais modernos do mundo, o que amplia

exponencialmente a competitividade natural que o Brasil desfruta na produção de

carnes. Vale lembrar que a comercialização de cortes in natura responde por

cerca de 85% dos abates, e os 15% restantes vão para o processamento

industrial e destinam-se principalmente ao mercado internacional.

40 Segundo os autores, tal deslocamento deve-se à própria migração da produção primária e à
modernização da bovinocultura nos estados do Brasii Central, aumentando a oferta do boi gordo e
possibilitando a criação de uma logistica mais eficiente

41 Veremos,adiante,que o grande problemarelacionadoà ociosidadena indústriafrigorífica
encontra-se no abate clandestino.










































































































































